
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SÁBADO, 7 DE MARÇO DE 2026

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.995 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, sábado, 7 de março de 2026

cultura.df@
dabr.com.br

3214-1178/3214-1179

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

Diversão&A
rte

 S
ER

G
IO

 Z
A

LI
S

 S
ER

G
IO

 Z
A

LI
S

Téo Pereira, de 

Império, retornou 

em Três Graças
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O Timóteo 

de Tieta é 

um dos 

tipos mais 

emblemáticos
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o No monólogo Autobiografia 

autorizada, o ator fala 

da própria infância e da 

adolescência 

VETERANO DA 

DRAMATURGIA BRASILEIRA, 

PAULO BETTI REVIVE 

PERSONAGEM ICÔNICO EM 

TRÊS GRAÇAS, RODA O PAÍS 

COM MONÓLOGO AUTORAL 

E FALA SOBRE A 

CONSCIÊNCIA POLÍTICA 

QUE MARCOU SUA 

CARREIRA ARTÍSTICA 

E
ntre turnês pelo país e o reencontro 

com personagens que atravessaram 

gerações, o ator, autor e diretor Pau-

lo Betti reafirma a convicção de que 

a arte continua sendo uma forma essen-

cial de resistência e afeto. De volta à tele-

visão na novela Três Graças, Betti reviveu o 

inesquecível Téo Pereira, criado original-

mente em Império, novela de 2014 ven-

cedora do Emmy Internacional. A nova 

ão do personagem — na novela assi-

gílio Silva e

fico felicíssimo com isso, porque eles es-

tão querendo me provocar, gozar da mi-

nha cara, mas, ao mesmo tempo, eles es-

tão se divertindo, e eu estou fazendo com 

que eles se divirtam. Isso é bom”, conta. No 

início, Betti chegou a temer que o colu-

nista de fofocas afeminado Téo Pereira 

— um tipo ousado e inédito em sua car-

reira até então — reforçasse estereótipos. 

“Achei que pudesse ser negativo para os 

gays. Mas meu sobrinho, que é gay, ado-

rava, e aquilo me tranquilizou. É um per-

sonagem”, defende.

Autobiografia autorizada

uma empregada doméstica. Falar 

aquilo parecia que a peça ia contra 

a minha mãe”, lembra Betti.

A partir disso, decidiu escrever. No pal-

co, conta a saga de um filho de servente de 

pedreiro e doméstica, criado em um bairro 

negro, que encontrou na escola pública o ca-

minho da ascensão. “É um elogio ao ensino 

público. Minha trajetória só foi possível por 

causa dele”, reconhece.

Essa consciência social vem da infân-

cia, Betti nasceu em Rafard (SP), em uma 

casa que havia sido senzala e, ainda me-

nino, ficava observando a “casa grande” a 

partir dali. “Isso marcou muito a minha vi-

erspectiva de um olhar mais apu-
oas

dizendo que os mornos não irão para a 

glória eterna”, pondera.

Sobre o cenário cultural, Betti é di-

reto: “Viemos de uma terra arrasada”. 

Para ele, a reconstrução passa pelo 

fortalecimento institucional e por no-

mes como Margareth Menezes, atual 

ministra da Cultura. “O Ministério da 

Cultura tem feito o possível para a re-

construção do arcabouço cultural do 

país, contra esse desejo de destruição 

que foi colocado em prática nos últi-

mos quatro anos”, avalia. Enquanto 

isso, segue contribuindo como pode: 

além do espetáculo, promove deba-

tes e encontros nas cidades por onde 

passa. “Faço palestras, bate-papos, 

a tentar ajudar o de-

das vezes, levei meus personagens pa-

ra a comédia. Por alguma razão, sempre 

que pude, fiz isso, porque acho que rir é 

tão bom. Fazer as pessoas rirem faz tão 

bem”, orgulha-se o virginiano.

Sobre a ausência de veteranos nas no-

velas, faz um alerta: “Abdicar da experiên-

cia não é inteligente”. Para ele, o público 

da televisão aberta ainda valoriza rostos 

conhecidos e trajetórias consolidadas. 

“Diferentemente de um jogador de fute-

bol”, salienta. Já em relação à influência 

das redes sociais nos elencos, relativiza: 

“Quem é bom fica”. Ele cita como exem-

plo Wagner Moura, que construiu uma 

carreira internacional sem presença di-

gital ativa. “Acho que é uma profissão di-

fícil, e só fica nela realmente aqueles que 

istentes, independentemente de 

”, de l a

» PATRICK SELVATTI

Faço palestras, 

bate-papos, encontros 

para tentar ajudar o 

desenvolvimento do 

teatro nos lugares 

onde a peça vai, 

conversando com 

os interessados em 

arte. Precisamos de 

arte, precisamos de 

cultura”

Paulo Betti, ator

 Daniel Vorcaro teve o cabelo cortado ainda em São Paulo: a viagem para Brasília em avião da PF foi cercada por forte esquema policial

Desafio — Ao CB.Agro, o presidente da Abrapalma, Victor 
Almeida, falou sobre os desafios no plantio de palma no país, 
diante da isenção do imposto de importação. PÁGINA 8

Bilionário, com mansões e apar-
tamentos em diversas cidades do 
país e no exterior, o dono do Banco 
Master, Daniel Vorcaro, está preso 
desde ontem numa cela de 9m2 na 
Penitenciária Federal de Brasília, 
presídio de segurança máxima. O 
empresário chegou ao Aeroporto 
JK, vindo do interior de São Paulo, 
sob forte esquema policial, passou 
pelo IML do DF e está isolado dos 
demais detentos. Considerado lí-
der das fraudes do Master, liqui-
dado pelo Banco Central, e tam-
bém de um esquema criminoso 
que inclui ameaças de agressão, 
espionagem e corrupção de servi-
dores, Vorcaro teve quebrados os 
sigilos do celular, que descortinam 
uma ampla rede de contatos com 
autoridades dos Três Poderes. En-
tre as mensagens, está uma supos-
ta conversa — revelada pelo jornal 
O Globo — com o ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF, horas antes 
de ser preso pela Polícia Federal, 
em novembro de 2025, na opera-
ção que apura ilícitos no Master. 
Em nota emitida ontem à noite, 
Moraes negou ter conversado com 
o banqueiro por aplicativos e ga-
rante que o texto foi enviado a ou-
tra pessoa, não identificada. Outro 
integrante do Supremo citado no 
caso, Dias Tofolli afirmou que não 
teve acessos aos dados da apura-
ção da PF sobre Vorcaro.

Entidade suspendeu a carteira de Cláudio 
Martins Lourenço, preso por desacato a 

policiais de Samambaia e que tem extensa 
ficha criminal. Entre as ocorrências estão 

estupro e violência doméstica. A seccional 
do DF da Ordem afirma que o profissional 
apresentou diversos “nada consta” para ter 

autorização de trabalho.  

PÁGINA 15

PÁGINA 8

Caso Master

Moraes nega a troca de mensagem
com Vorcaro, que está preso no DF

OAB-DF pune 
o advogado 
fora da lei

Relatório da Rede de Observatórios de 
Segurança mostra que uma brasileira 
é vítima de agressão a cada meia hora. 

Neste ano, 4.558 vítimas foram agredidas 
em nove estados, 9% a mais que em 2024.

PÁGINA 6 

Agressão à 
mulher cresce 9%

O presidente dos Estados Unidos descarta 
qualquer acordo com o regime islâmico 
e ordena capitulação “incondicional” de 

Teerã. Investigação aponta que americanos 
atacaram escola para meninas, matando 150.

Mulheres vítimas de violência 
doméstica foram as modelos 
do desfile de modas “Tecidas 

de história”, ontem, na Câmara 
Legislativa. O evento celebra o Mês 
da Mulher e trouxe, além de roupas, 

maquiagens e muito estilo, relatos de 
esperança e planos para o futuro. 

 De volta às novelas com 
um velho personagem, 
Paulo Betti comemora o 
sucesso no teatro com o 
monólogo Autobiografia 
autorizada. PÁGINA 22
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Trump exige 
rendição do Irã

A beleza é o 

 respeito

Sempre na moda

Tensão em Ormuz 
eleva preço do barril

Petróleo

Ministro do STF diz que não manteve conversas com banqueiro, agora isolado em presídio federal

Mendonça manda 
apurar vazamentos

Denúncias abrem 
crise interna no BC

“Sicário”: estado 
segue gravíssimo

PÁGINAS 2 A 4, 7, 13 E 14. BRASÍLIA-DF, 4, E EIXO CAPITAL, 14. VISÃO DO CORREIO, 10

Projeto do BRB 
perto da sanção 

Área da Serrinha 
pode ser urbanizada

 Proposta aprovada pela Câmara 
Legislativa para socorrer o Banco 
de Brasília com imóveis do GDF 
deve virar lei até segunda-feira. 

Emendas serão vetadas. 

Em entrevista Ao CB.Poder, 
diretor da Terracap, Julio Cesar 
Reis, disse que a Gleba A, 
incluída no projeto do BRB, está 
em local de expansão urbana.

Aquecimento global 
chega a 0,35°C em 10 anos

PÁGINA 16

Candangão
solta os bichos

Conheça a origem das mascotes 
de Ceilândia, Gama, Samambaia e 
Sobradinho, que dão início, hoje e 

amanhã, às semifinais. PÁGINA 19
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